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			Capítulo 1

			 

			Eram onze da noite, duas horas mais tarde do que o previsto como horário de chegada, quando Gianni parou finalmente o veículo velho. Com uma certa tristeza, decidira que, dadas as circunstâncias, o desportivo bonito e aerodinâmico não era o mais adequado para viajar com uma criança. As crianças de quatro anos nunca tinham pouca bagagem e, além disso, mostravam muito pouco respeito pelos estofos de couro creme.

			Se Sam cumprisse a sua promessa, cuidaria do menino durante alguns dias. Aquilo não poderia ter acontecido em pior momento.

			Considerava-se uma honra ser nomeado conferencista no prestigioso festival internacional de literatura e, depois de se retirar no último momento, Gianni duvidava que, por muito êxito que a sua empresa tivesse, se repetisse tão boa sorte. 

			Deu uma olhadela ao banco traseiro. O filho tinha passado cinco minutos seguidos a dormir. Cinco minutos de um silêncio celestial, para além do barulho preocupante do velho motor. Não se ouvia choro, gritos, queixas patéticas e, sobretudo, nada de enjoos e vómitos! Um ligeiro sorriso aflorou os lábios de Gianni, ao recordar como Clare, a ama de Liam, expressara dúvidas sobre a sua capacidade para fazer aquela viagem sem ela.

			– É tarde e está cansado. Dormirá durante a maior parte do trajeto. Embora reconheça que és indispensável, Clare, acho que conseguirei fazer isso. Desfruta das tuas férias.

			Sem deixar de fazer brincadeiras, aceitara as pulseiras para o enjoo, ouvindo pacientemente as longas explicações sobre como as devia pôr sobre os pontos de pressão dos pulsos de Liam, para mitigar as náuseas. Depois, deixara de ouvir, enquanto pensava que não podia ser muito difícil manter um menino de quatro anos no banco de trás de um carro e conduzir durante uns cento e sessenta quilómetros.

			Abanou a cabeça e alegrou-se por não ter expressado aqueles pensamentos em voz alta, sob pena de se sentir ainda mais ridículo do que já se sentia. Também desejou não ter deixado as pulseiras para o enjoo na mesinha da entrada, nem ter cedido ao desejo do filho, de jantar hambúrguer com batatas fritas. Tudo piorara a partir daí.

			– Acertaste, Gianni, isto é canja – murmurou, enquanto soltava o cinto da cadeirinha do filho e tentava não respirar. Os toalhetes que uma mulher amável lhe dera na casa de banho da bomba de gasolina não tinham conseguido eliminar o cheiro. Pegou no menino ao colo e fechou a porta do carro com um golpe do joelho. – Calma, dorme – sussurrou, quando o ruído arrancou um protesto do filho.

			A casa de telhado de palha, digna de um postal, era apenas uma mancha branca e imprecisa contra as árvores, e estava às escuras. Segundo parecia, Lucy, que costumava levantar-se a horas indecentes para alimentar o gado e os outros animais abandonados que acolhera durante os dois últimos anos, já fora dormir. Não encontrando nenhum motivo para acordá-la e sem vontade de ouvir a habitual enxurrada sobre os seus pobres dotes como pai, fez o menor ruído possível enquanto avançava pelo caminho de cascalho. Segurando Liam com um braço, procurou a chave sobre a ombreira da porta.

			A lua apareceu por detrás de uma nuvem, enquanto a porta vermelha se abria, deixando ver o suficiente para que Gianni subisse até ao andar superior sem ter de acender a luz. Deitou Liam na cama do pequeno quarto e regressou ao carro para ir buscar a mala de viagem que Clare tinha preparado, voltando imediatamente.

			Liam não se mexera. Quase sem respirar, o pai despiu-o com cuidado. Felizmente, o menino estava exausto e nem sequer se mexeu quando lhe vestiu um pijama limpo. Gianni acariciou uma madeixa peganhenta de cabelo escuro, enquanto olhava com doçura para a expressão angelical do filho, sentindo a onda familiar de orgulho e instinto protetor feroz.

			Nunca deixaria de se maravilhar por ter contribuído para algo com tanta perfeição. Não fora planeado, mas a paternidade era o melhor que fizera na sua vida e, desde o instante do seu nascimento, Liam transformara-se no centro do seu universo.

			Com cuidado, retirou a colcha pesada porque a noite não estava fria e abriu um pouco a janela. Depois de uma última olhadela para o menino, bocejou e dirigiu-se para a sua cama no quarto contíguo. Parou a meio caminho. Se, por acaso, Lucy se levantasse antes dele, seria boa ideia dar-lhe uma explicação para aquele veículo desconhecido, estacionado à frente da casa. Lucy, noutro tempo, a mulher mais ingénua do mundo, tinha bons motivos para suspeitar de estranhos. «Um bilhete bastará», decidiu.

			Os cães que dormiam na cozinha levantaram-se para o cumprimentar alegremente e esfregaram-se contra as suas pernas enquanto deixava uma mensagem colada à caixa dos cereais, na mesa da cozinha. Obcecada com a ordem, Lucy parecia ter relaxado um pouco, a julgar pela desordem que reinava na cozinha habitualmente impecável. Depois de dar umas palmadinhas aos cães, deu uma última olhadela ao filho e decidiu ir para a cama.

			Dez segundos depois de a sua cabeça aterrar na almofada, Gianni estava a dormir e só acordou ao sentir a luz do sol que se filtrava pela janela.

			«Onde estou?»

			A sensação de desorientação só durou alguns segundos, mas foi substituída por outra muito mais duradoura.

			Era a primeira vez que lhe acontecia.

			Tinha trinta e dois anos e, embora houvesse momentos da sua vida que preferiria esquecer, nunca acordara com uma estranha na sua cama.

			Certamente, era totalmente estranha. «Teria sido impossível esquecer este cabelo», decidiu, enquanto analisava o cabelo avermelhado, com madeixas acobreadas.

			Apoiou-se num cotovelo e estudou as costas suaves da mulher que dormia com a cabeça apoiada num braço, enquanto segurava a colcha com o outro. O olhar levou-o desde as unhas cuidadas até ao ombro. Tinha pele pálida e suave, ligeiramente polvilhada de sardas ao longo do ombro e da nuca.

			Pelo pouco que conseguia ver, estava nua. Se alguém entrasse no quarto, presumiria que... Tratava-se de algum tipo de armadilha?

			O sobrolho franzido relaxou ao rejeitar a ideia. «Estás a ficar paranoico, Gianni.»

			Entreabriu os olhos, num esforço para pôr o cérebro ensonado a trabalhar. «Pensa, concentra-te.» Não podia tratar-se de uma armadilha, pois ninguém sabia onde estava. Gianni procurara muitas pessoas que desejavam desaparecer e sabia bem que um segredo deixava de o ser no momento em que o partilhava.

			E isso deixava...

			Um não absoluto. Quem era a mulher nua, de pele sedosa? O seu olhar escuro acariciou a curva suave do ombro dela. «Que suavidade... Gianni, concentra-te!» Mais importante do que a identidade, era saber porque estava em sua casa e na sua cama.

			Só que não era a sua cama. Nem a sua casa.

			Os olhos escuros esbugalharam-se à medida que uma explicação abriu caminho no seu cérebro. Seria possível que a rapariga já estivesse na cama quando ele se deitara, demasiado cansado para se aperceber da sua presença?

			«Não só é possível, idiota, como provável!»

			Acordar e encontrar um estranho na sua cama, não iria ser a melhor maneira de se apresentar à convidada da tia. 

			Com muito cuidado, levantou a colcha sem desviar o olhar da jovem. A intenção era sair daquela cama antes de ela acordar. O seu olhar abandonou-a brevemente, enquanto percorria o quarto. Onde deixara a roupa?

			Seminu, na cama com uma mulher. Gianni imaginava as capas dos tabloides. E, ainda por cima, não poderia dizer que estavam enganados!

			Finalmente, viu a sua roupa, mas era demasiado tarde, porque naquele mesmo instante, a figura adormecida bocejou e espreguiçou-se com um movimento felino, que fez com que o lençol deslizasse até à cintura.

			Gianni deu um salto e ficou paralisado, fatalmente distraído pelas curvas suaves e femininas, parando na covinha que aparecia sobre o traseiro delicioso que se via sob os lençóis. De repente, ela murmurou alguma coisa e virou-se, puxando a colcha até ao queixo e aninhando-se novamente.

			Gianni respirou fundo e preparou-se para o pior.

			«Esperemos que tenha sentido de humor!»

			Por sorte, a jovem não gritou. Depois de pestanejar como um gatinho ensonado, sorriu, embora possivelmente não o tivesse visto. Em qualquer caso, a luxúria abriu caminho pelos canais da lógica de Gianni, que ficou com falta de ar.

			Era muito bonita.

			 

			 

			Como de costume, Miranda acordou sessenta segundos antes de tocar o despertador. Naquela manhã, devia madrugar. Os seus afazeres na casa incluíam mais do que alimentar os numerosos animais de estimação e o seu sentido de dever fazia-a completar todas as tarefas que a sua chefe detalhara numa das listas. Havia muitas listas.

			Ainda não conseguira aprender o nome de todos os habitantes daquele pequeno jardim zoológico. Havia o velho cavalo, o pónei de Shetland e o burro, os patos e as galinhas. A chefe escrevera os nomes na lista, com a sua letra bonita e limpa. Também lhe entregara um horário de limpeza. Miranda, que não se incomodava com um pouco de desordem, achava-o excessivo, mas pagavam-lhe muito bem, pelo período que o pai qualificava de férias. Isso fora antes de admitir que não tencionava regressar no início do novo ano. E assim, segundo o pai, as férias pagas tinham-se transformado num emprego horrível, para alguém com as suas habilidades e qualificações.

			Miranda suspirou. Estava a descansar, não a fugir. O matiz era importante.

			Era verdade que num dado momento se sentira como se o céu tivesse caído sobre a sua cabeça e ainda não conseguia dizer em voz alta que a decisão fora boa, mas se a irmã, Tam, não lhe tivesse roubado o homem junto do qual queria envelhecer, a situação ter-se-ia prolongado indefinidamente, esperando pateticamente que Oliver percebesse que era mais do que uma professora eficiente de economia doméstica.

			«Eficiente não, excecional», corrigiu-se Miranda, na linha da sua nova filosofia: «Se o tens, gaba-te.» Se se tivesse gabado do seu físico mais do que aceitável, com as roupas de marca que Tam costumava vestir, talvez Oliver tivesse visto algo mais nela, do que as suas madalenas de framboesa.

			Além da dor no coração, Miranda sentia-se bastante bem. Normalmente, tinha problemas para dormir numa cama estranha, mas na noite anterior apagara como uma vela e, para além de uns sonhos estranhos, dormira durante toda a noite. 

			Com os olhos ainda fechados, virou-se para a janela que se abria na parede, onde as vigas de carvalho, enegrecidas pelos anos, se destacavam sobre a tina azul. Havia muita cor na cabana. E fora precisamente a mistura da paisagem que se via pela janela e daquelas vigas, que tinha encorajado Miranda a escolher aquele quarto, quando Lucy Fitzgerald a convidara a escolher o que quisesse. Bom, escolhera a cama enorme, com a cabeceira de madeira lavrada.

			– Pura luxúria – murmurou, enquanto se aninhava. 

			Estendeu as mãos. A direita acariciou a cabeceira da cama e a esquerda tocou em algo quente e duro... Ainda ensonada, virou lentamente a cabeça.

			 

			 

			A sacudidela de pânico inicial durou uma décima de segundo antes de relaxar e sorrir. Obviamente, tratava-se de um sonho, pois não podia existir um homem com aquele rosto.

			«É pura perfeição», decidiu, enquanto estudava as feições angelicais, fascinada com os ângulos e que transformavam aquele rosto em muito mais do que uma beleza simétrica. Um nariz aquilino e poderoso, maçãs do rosto altas, testa larga e inteligente. Sentiu um puxão quase físico ao observar os olhos escuros e aveludados, emoldurados por pestanas espessas e sob sobrancelhas de ébano.

			Suspirou e avançou com o olhar para uma boca de fantasia, com lábios esculpidos, severos e ao mesmo tempo sensuais. A pequena cicatriz que partia da comissura direita daquela boca deliciosa destacava-se sobre o tom torrado da sua pele.

			– Bom dia!

			Miranda pestanejou mais uma vez e corou violentamente. Tal como o rosto, a voz era de sonho. Grave, gutural e com um sotaque leve e adorável. Aquele homem de ombros largos e atléticos, com a sombra da barba no seu queixo quadrado, era o tipo de homem que aparecia nos sonhos das mulheres. No entanto, parecia tremendamente real para ser um sonho e, além disso, não estava acordada?

			Miranda soprou uma madeixa encaracolada que lhe fazia cócegas no nariz e inalou o cheiro almiscarado de uma colónia masculina... E muito cara, decidiu. Era um homem de sonho, caro, rude e sensual. Embora ela, para sonhar, gostasse deles mais sensíveis.

			Pela sua mente passou a imagem sorridente de Oliver, a anos-luz de ser rude e sensual. Suspirou ao recordar como conhecera esse homem, trabalhado com ele diariamente, aceitando que não sentia nada por ela... Embora sentisse muito pela irmã, uma gémea idêntica.

			Orgulhava-se de ter sabido lidar com a situação, escondendo a sua dor tão bem que Tam não se apercebera de que tinha o coração partido. Mesmo quando, no dia anterior ao casamento, a irmã lhe confessara estar grávida, conseguira responder com as palavras adequadas, embora não se lembrasse delas. No entanto, tudo tinha os seus limites e Miranda não podia continuar a trabalhar no mesmo colégio que o cunhado.

			Tam e ela não tinham partilhado os laços estreitos que se atribuíam aos gémeos idênticos, mas até a irmã acabaria por perceber.

			Dirigiu a sua imaginação com tendências masoquistas para as ilhas gregas onde Tam celebrava a lua de mel e voltou a concentrar-se no homem deitado na sua cama. Exsudava sexualidade por todos os poros... O homem deitado na sua cama?

			A exclamação foi abafada pelo despertador, que deixou de tocar ao aterrar na cabeça do estranho, enquanto saltava da cama embrulhada nos lençóis.

			Com os olhos esbugalhados, agarrando-se à colcha, olhou fixamente para o homem. A adrenalina urgia-o a fugir, mas para alcançar a porta teria de passar à frente da cama. Ofegando violentamente, olhou para a porta aberta que ligava o seu quarto com o seguinte, mas os pés permaneceram colados ao chão.

			Segundo diziam, um ataque era a melhor defesa. «Comporta-te como uma vítima e transformar-te-ás numa», lera em algum lado.

			– Não se atreva a mexer-se ou...! – ou o quê, Miranda? O queixo erguido e o ar desafiante deviam esconder o seu medo, enquanto tentava ganhar tempo. – Ou... Ou... Ou... Lamentará!

			Era impossível que aquele tipo não tivesse percebido o tremor na sua voz. No entanto, não tinha tentado sequer mexer-se e isso era bom. Miranda observou o corpo dele. Mesmo deitado, era evidente que a superava fisicamente. 

			Parecia ser o típico louco do ginásio, capaz de correr uma maratona sem suar. Se quisesse, conseguiria esmagá-la como uma mosca. Mas essa era a menor das suas preocupações naquele momento. Recusou-se a especular sobre as possíveis intenções daquele homem e tentou respirar com calma, enquanto estendia uma mão para o telemóvel. Recordava-se de o ter deixado sobre a cómoda na noite anterior... Não?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Tapando com uma mão o olho magoado pelo despertador que a rapariga lhe atirara antes de saltar da cama, Gianni olhou para ela com o outro e levantou a mão livre, num gesto de rendição. Não era preciso ser um génio para imaginar no que estaria a pensar.

			– Acalma-te. Isto é um mal-entendido, um erro – tentou acalmá-la, estabelecendo contacto visual e experimentando um desassossego ao perceber a cor extraordinária dos seus grandes olhos, emoldurados por pestanas espessas.

			– Entrou no quarto, despiu-se e, por engano, deitou-se na minha cama... São muitos erros.

			Aquela leve rouquidão na sua voz seria normal ou produto do medo? Em qualquer caso, Gianni achava-a muito atraente e sentiu-se impaciente por a ouvir falar novamente.

			– Tal como o dizes, parece muito mal – admitiu, – mas asseguro-te de que sou inofensivo.

			«Não ofegues, Miranda!» Lutando por manter a sua pose encorajada, conseguiu sorrir. Não podia haver nada menos inofensivo do que aquele homem deitado sobre a cama, que tinha unicamente uns boxers.

			Era pura sexualidade. Um predador. Um predador que se metera na sua cama. «Terá tocado em mim?», perguntou-se, incapaz de reprimir um calafrio.

			– Acho que vou vomitar! – exclamou, enquanto a cor abandonava o seu rosto.

			Até aquela frase era sedutora, quando era pronunciada por ela.

			O que dissera Lucy antes de se ir embora? «Espero que não te aborreças. Receio que aqui nunca aconteça nada interessante.» Para ela, aquela seria uma manhã «aborrecida» de sexta-feira?

			– Dizes isso a todas as mulheres que tentas atacar? – Miranda respirou fundo e olhou para o intruso com ar de repulsa. 

			Os seus dedos acariciaram o telemóvel que deslizou até ao chão. «Bolas!», tentou controlar o ataque de pânico. «Não me transformarei numa estatística. Sobreviverei.»

			– Agora, vou sair daqui – «assim que recuperar o controlo das minhas pernas.»

			– Não vou impedir-te. 

			Sempre tinham temido Gianni, pelo seu domínio das palavras. Raramente se encontrava numa situação em que não tivesse a resposta perfeita, contudo, era a primeira vez que era considerado um violador. 

			– Como disse, foi um mal-entendido, um erro.

			– Sim, o seu erro – como se explicava que a voz funcionasse, mas as pernas não? Teria sido muito mais útil ao contrário. – Verme asqueroso! – «Porque estou a dizer as palavras menos indicadas, para acalmar um lunático?» – Pratico defesa pessoal.

			Gianni percebia o tremor no corpo da ruiva. Embora aterrorizada, tinha coragem e os seus olhos nunca deixaram de olhar para os dele. De repente, sentiu uma grande admiração por ela.

			Decidiu sentar-se na cama, fazendo com que a ruiva desse um passo atrás.

			Não gostava de assustar as mulheres e sorriu numa tentativa de parecer inofensivo e inócuo, nada fácil, quando tinha mais de um metro e noventa, e estava virtualmente nu. Estudou a jovem que se escondia por detrás da colcha e tentou pensar no melhor modo de suavizar a situação.

			Era pequena, magra e, certamente, mais jovem do que Lucy, embora nunca se soubesse. Tinha o tipo de rosto que parecia sempre jovem, de forma ovalada e onde se destacava um par de olhos verdes enormes, por cima de um nariz diminuto e arrebitado. Não ajudava nada fixar-se nos lábios sensuais, do mais apetecível, quando não descreviam uma careta de desagrado para ele, mas não conseguia evitá-lo.

			– Não há motivo para ficar histérica.

			Aquele tipo tinha a ousadia de usar um tom de impaciência. Miranda deu uma gargalhada gutural. Se havia uma ocasião para ficar histérica, era aquela.

			– Não estou histérica – estava muito mais do que isso!

			– Não é o que parece.

			– E o que parece? – perguntou ela, com uma expressão tão aterrorizada que Gianni temeu que se atirasse pela janela, se fizesse algum movimento para ela. Acidente ou não, o bonito pescoço partir-se-ia e a culpa seria dele.

			– Ouve, do outro lado da porta há uma casa de banho com um ferrolho fantástico. Porque não entras, te fechas lá e falamos tranquilamente? 

			Não era o tipo de sugestão que alguém esperaria ouvir de um possível violador, mas Miranda não baixou a guarda, embora os seus níveis de ansiedade tivessem baixado ligeiramente.

			– Como sabes que a casa de banho tem ferrolho?

			A sua mente trabalhava freneticamente. Aquilo faria parte de um plano sinistro? Aquele tipo estava a brincar com ela? Partira a fechadura, enquanto ela dormia? E os cães?

			– Magoaste os cães? Porque se o fizeste... São animais resgatados e...

			– Eu sei. Sofreram – a tia Lucy costumava recolher os exemplares mais torturados e desesperados que conseguia encontrar. – Os cães estão bem – acalmou-a. – Chama Lucy. Ela vai apoiar-me – mas decidiu chamá-la. – Luce!

			– Conheces Lucy? – perguntou Miranda, surpreendida.

			– Lucy! – gritou Gianni novamente, antes de baixar o tom de voz. – Não sabia que tinhas visitas – franziu o sobrolho, irritado. Onde estava Lucy? – Luce!

			– Não está... – Miranda interrompeu-se, recriminando-se, «fantástico, Mirrie, se ainda não sabia que estavas sozinha, agora não tem a menor dúvida!»

			– Foi-se embora? – as sobrancelhas escuras formaram uma linha reta sobre o nariz aquilino.

			Irritado, Gianni ofegou. «Quando foi a última vez que Lucy saiu da sua casa?»

			– Mas regressará a qualquer momento – insistiu ela, num tom trémulo.

			Olhou para ela fixamente nos olhos e encolheu os ombros.

			O movimento fez com que Miranda se apercebesse dos músculos sob a pele bronzeada e sedosa. Tinha o tipo de corpo que fazia com que um artista sentisse vontade de ir procurar os seus pincéis. O tipo de corpo que causava uma reação física.

			– Lamento ter-te assustado. Eu também me surpreendi ao ver que partilhava a cama.

			– Não estou assustada – mentiu ela, enquanto engolia em seco, incapaz de desviar o olhar dos pelos que salpicavam aqueles peitorais magníficos. – Como entraste?

			– Abri a porta com a chave. Lucy guarda uma cópia sobre a ombreira... Sim, sei que é uma loucura depois de se dar ao trabalho de instalar um sistema de segurança de última geração, mas ela tem a teoria de que ninguém procurará no lugar mais evidente. Sei que a casa de banho tem ferrolho e sei onde guarda a chave porque já estive aqui.

			– És o namorado dela?

			– Sou um parente – Gianni deu uma gargalhada profunda, gutural e atraente.

			Foi a vez de Miranda dar uma gargalhada. Podia ter acreditado na história do namorado, embora isso não explicasse porque se meteu na sua cama e não na de Lucy...

			Não lhe custava muito imaginar aquele homem de pele morena e olhar atrevido como namorado de Lucy Fitzgerald. Cada um deles faria com que as conversas se interrompessem ao entrar numa divisão, mas juntos causariam um terramoto. Parente? Nada disso. Lucy tinha um sotaque britânico marcado, pele clara, olhos azuis e cabelo loiro. Aquele homem, com olhos pretos, cabelos cor de ébano e corpo bronzeado, tinha algo elementar e primitivo... Perigoso.

			– Um parente? 

			– Cheguei muito tarde – explicou ele, – e não queria incomodar ninguém, de modo que... Normalmente, uso este quarto quando me alojo aqui.

			Parecia sincero e a sua história também. Claro que, até a sua irmã gémea lhe ter contado a verdade sobre o Pai Natal, continuara a acreditar nele durante mais anos do que o normal.

			– Se o dizes – concluiu, tentando mostrar um certo ceticismo.

			– És muito difícil de convencer, sabias? Não viste as fotografias do salão?

			Miranda manteve-se em silêncio. Revira a coleção extensa de fotografias emolduradas e começou a considerar a possibilidade de o parentesco existir.

			– Viste-as ou não?

			– Então, o que és? – insistiu. – O irmão?

			– Não, sou o sobrinho.

			– Sobrinho? – perguntou ela. – Está claro que não conheces Lucy.

			– E em que te baseias para dizer isso?

			– Bom, para começar, ela é mais jovem do que tu e é inglesa, enquanto tu... Não sei o que és, mas penso que descobriste que se ia embora e decidiste entrar para ver se havia alguma coisa de valor. Depois, viste-me a dormir e...

			– Não pude resistir à tentação?

			Miranda sentiu-se a corar violentamente.

			– Não gosto de me gabar, mas não seria a primeira vez que uma mulher partilha a minha cama voluntariamente – admitiu Gianni. – Quanto a Lucy, tem menos dois anos do que eu, é minha tia e, tal como ela, sou meio irlandês. A minha outra metade é italiana, enquanto a dela é inglesa. O avô Fitzgerald teve três esposas e dez filhos. O meu pai era o mais velho e Lucy, que nasceu trinta anos depois, era a mais nova.

			Gianni fez uma pausa.

			– Repara nas fotografias – sugeriu. – Estou em pelo menos duas. Não é que tenha ficado muito bem, mas... – sem deixar de olhar para ela nos olhos, pôs os pés no chão e acrescentou com doçura. – Se quisesse mentir, teria pensado numa história muito mais convincente, cara.

			Miranda manteve a pose defensiva. Aquele homem não deixara de lhe parecer perigoso, mas numa coisa tinha razão: a história era tão simples, que devia ser verdade.

			– Importas-te de me atirar a camisa e as calças? Estão na cadeira – Gianni sorriu e Miranda teve de fazer um esforço para não corresponder. – Sinto-me muito exposto.

			Que mentira!

			Miranda seguia com os olhos o movimento da mão do intruso, que deslizava desde o peito até ao estômago. Não imaginava alguém mais despreocupado por estar seminu à frente de uma estranha. Ela, no entanto, estava dolorosamente consciente da sua própria nudez e, pior ainda, da daquele homem.

			Embora não a convencesse de todo a história, já não pensava que constituísse uma ameaça física e atirou-lhe a roupa com um pontapé. 

			– Na verdade, o meu nome é Gianni Fitzgerald – apresentou-se.

			Miranda ignorou o convite silencioso para se apresentar, como a mão estendida. O que não pôde ignorar foram os músculos que se marcavam com qualquer movimento.

			– E agora, diz-me onde está Lucy e quando regressará – Gianni encolheu os ombros e arqueou uma sobrancelha. – Ou trata-se de informação confidencial?

			– Está em Espanha – respondeu ela, com o olhar fixo num ponto por cima do ombro. Pelo menos, estava a vestir um pouco de roupa. No entanto, ela sentia-se igualmente vulnerável.

			Gianni vestiu as calças, mantendo, aparentemente sem esforço, o equilíbrio sobre uma perna. Uma perna comprida, musculosa e coberta de pelos... Embora ela não estivesse a olhar. Não. Com grande tendência para a estupidez, sempre invejara as pessoas que mostravam uma boa coordenação motora.

			– Porque foi para Espanha?

			Se a chefe quisesse que Gianni soubesse, ter-lhe-ia contado. Respeitando o direito à intimidade de Lucy Fitzgerald, Miranda respondeu evasivamente.

			– Talvez regresse num mês – na verdade, não tinham falado de nenhuma data.

			Gianni alisou o cabelo num gesto de frustração. O peito bronzeado elevou-se ao respirar fundo. Não tinha contado com a ausência de Lucy. A sua intenção fora ficar ali, para proporcionar a Sam o espaço de que precisava.

			– Temos um problema.

			– Temos? – Miranda abanou a cabeça. Ela já tinha muitos problemas e não precisava de ser incluída nos de um completo estranho.
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